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 Chanuká I 
	

Iluminando Um Conflito Eterno

Chanuká está muito na moda hoje em dia, e não só porque ela dá uma “desculpa” 
conveniente para dar presentes durante “as festas de fim de ano.” A sua comemoração 

da vitória judaica milagrosa sobre o desafio grego ao Judaísmo se enquadra no molde 
popular de superar todas as adversidades – o perdedor “teve o seu dia,” e a liberdade 
religiosa prevaleceu sobre a tirania política. Mas há muito mais sobre esta festa do que 
muitos de nós sabemos.

Os nossos Sábios se referem ao período curto de contato com os gregos antigos como 
“o exílio grego” embora o povo judeu não tenha sido expulso da sua terra nessa época. 
O exílio era de natureza espiritual, já que o próprio legado do povo judeu havia sofrido 
a ameaça de se perder para sempre. Chanuká nos conta a história do restabelecimento 
milagroso do idealismo do povo judeu através da dedicação e do comprometimento dos 
nossos antepassados com a nossa fé milenária. 

Nesta primeira aula da Morashá sobre Chanuká, nós exploraremos a história de Chanuká 
e o conflito ideológico eterno que se encontra nas suas raízes. Ao fazê-lo, nós poderemos 
compreender as lições dos milagres de Chanuká e como nós os comemoramos hoje em 
dia, que é o assunto da segunda aula da Morashá sobre Chanuká.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� O que aconteceu em Chanuká que ainda nos afeta hoje em dia?
� Qual é o conflito eterno entre os judeus e os gregos?
� A Grécia Antiga normalmente é vista como a mãe da cultura ocidental – 

por que os judeus se opuseram ao seu avanço?
� Como os gregos nos oprimiram?
� Por que os judeus se rebelaram contra os gregos?
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Esquema da Aula:

	
Introdução: 		 Rodando os Piões Cheios de Hélio

Seção I. 		 Uma Breve História de Chanuká
		 Parte A. A Linha do Tempo da Época de Chanuká
		 Parte B. A História de Chanuká

Seção II.		 Um Encontro Cultural
		 Parte A. As Raízes Bíblicas
		 Parte B. A Língua de Respeito 
		 Parte C. Uma Missão Em Comum 
	  
Seção III. 		 Kulturkampf (A Luta Cultural)
		 Parte A. A Escuridão do Iluminismo
		 Parte B. Em Que o Intelectualismo Grego Falhou?
		 Parte C. Torá versus Sabedoria

Seção IV. 		 Os Decretos Gregos Contra o Povo Judeu
		 Parte A. Shabat, Rosh Chodesh e Brit Milá
		 Parte B. A Vida Judaica Familiar
		 Parte C. O Chifre de Um Touro

Seção V. 		 A Reação dos Judeus
		 Parte A. O Motivo Real dos Decretos
		 Parte B. A Revolta dos Judeus
		 Parte C. A Renovação Judaica

Introdução: Rodando os Piões Cheios de Hélio

1. 	 Baseado no Rabino Itzchak Berkovits, O Kolel de Jerusalém – Quem está no centro do 
universo?

O aspecto mais surpreendente da comemoração de Chanuká a cada ano é a percepção que as próprias 
batalhas ideológicas lutadas a 2.200 anos atrás, que despertaram o ataque sírio-grego contra o povo 
judeu, culminando nos milagres de Chanuká ainda são lutadas hoje em dia e, dolorosamente, são 
relevantes para a vida de cada judeu. Como pode ser?

A guerra sírio-grega contra Israel, cheia de elefantes usados como tanques e contando com mais de 
100.000 soldados qualificados parece ser uma anomalia a filosofia grega. Os gregos, o berço das 
escolas de Platão e Aristóteles, procuraram entender e classificar sistematicamente a sabedoria do 
mundo. Eles eram basicamente intelectuais, e não militares. Por que o exército sírio-grego atacaria o
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povo judeu? Israel não era uma ameaça militar. O alvo sírio-grego era o Judaísmo, somente o 
Judaísmo. Os judeus que adotaram a visão de mundo grega (o helenismo) eram aceitos. Certamente, 
o helenismo era um desafio para muitos judeus atraídos pelo intelectualismo e lógica da cultura grega 
que postulavam que o homem criou a religião. No entanto, o que havia de tão terrível no Judaísmo 
que os gregos tentaram destruí-lo e aos seus adeptos?

Os gregos ensinaram que o homem era o centro do universo. Para eles, não havia D’us. A pessoa não 
precisava ver além do mundo físico. Foi o homem que teve a necessidade de criar D’us. Em contraste, 
o Judaísmo ensina que o homem está “quase” no centro do universo. Na verdade, o foco principal 
de atenção é D’us, que criou, sustenta e guia o universo, cria o homem com uma alma Divina e nos 
oferece a possibilidade de influir tanto neste mundo, quanto nos mundos espirituais eternos que 
superam a existência física. Os gregos não podiam tolerar que o povo judeu vivesse o Judaísmo como 
uma realidade dinâmica, o que era uma ofensa e uma ameaça ao pensamento e cultura gregos. 

2.200 anos mais tarde, o mundo judaico ainda está dividido entre aqueles influenciados pelo 
helenismo, que veem Chanuká e, consequentemente, o Judaísmo também como “uma tradição,” algo 
com um valor sentimental que dá um pouco de significado para a vida, mas, em última análise, não é 
“real”. E, em contraste, há aqueles que veem o Judaísmo como uma realidade onde cada ato possui as 
suas implicações cósmicas.

Se a comemoração de Chanuká se transforma em uma reação comercial às “festas de fim de ano,” e a 
mensagem que fica é que não tem festa sem os piões inflados com hélio, pode ser que nós não estejamos 
entendendo a mensagem principal da festa. Por outro lado, depois de girar o pião oscilante em direção ao 
meu amigo, eu penso: “Há alguma coisa mais profunda nisto?” Após uma investigação séria e inspiradora, 
podemos descobrir que o povo judeu existe devido a uma determinação concentrada e coletiva de várias 
gerações de judeus que mantiveram um estilo de vida profundo, seguindo a liderança audaciosa dos nossos 
ancestrais, como é ilustrado pela seguinte história: 

Não faz muito tempo que toda a União Soviética era uma grande prisão. Os seus cidadãos eram privados de várias 
liberdades que nós não valorizamos, incluindo o direito de praticar a nossa religião e de viver onde a pessoa decida 
ou inclusive de imigrar para outro país se ela desejar. Qualquer cidadão russo que queria sair da União Soviética 
era considerado um traidor a sua pátria. Cada vez mais judeus da Rússia começaram a declarar abertamente o 
seu desejo de sair da Mãe Rússia e de se estabelecerem na Terra de Israel. Estes judeus corajosos eram chamados de 
“prisioneiros de Tzion.” Entre eles, havia um rapaz chamado Iossef Mendelevich.  

O incrível é que não só Iossef manifestou a sua intenção de viver na Terra de Israel, mas também ele tentou realizar 
o seu sonho com uma medida ousada e drástica que fez com que a situação dos judeus russos fosse conhecida por todo 
o mundo. O dia que ele tentou fugir para Israel em um avião roubado, ele foi preso pela infame KGB (comissão de 
segurança do país, a polícia secreta da antiga União Soviética) e foi condenado a morte. Devido a pressão exercida 
por países livres de todo o mundo, a sua sentença ao final foi reduzida a um período de prisão longo e duro na temida 
prisão de Vladimir, na Sibéria. 

Vladimir era uma instituição horripilante dedicada a destruição do espírito humano. Dentro do complexo da prisão, 
as condições de vida eram terríveis. As porções de comida variavam de acordo com o teor calórico desde abaixo do 
normal até o nível de inanição, os exercícios e ar puro eram mínimos, e o contato com o mundo exterior também 
era rigorosamente limitado e, frequentemente era cessado. Proibiram Iossef de ter quaisquer artigos religiosos, e ele 
também não tinha permissão de cumprir mitzvot. Porém, com todo o terror indescritível, ameaças, a desmoralização 
e todos os castigos frequentes, a KGB não conseguiu romper o firme propósito de Iossef de cumprir os mandamentos 
de D’us.

Em um inverno rigoroso, um único pensamento conseguia aquecer a alma de Iossef: Chanuká estava chegando. Iossef 
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sonhava com o acendimento de uma Menorá de Chanuká, o que era praticamente impossível sob essas circunstâncias. 
Certamente, as autoridades da prisão nunca lhe permitiriam cumprir esta mitzvá e agiriam com crueldade diante da 
mera intenção de fazê-lo. No entanto, Iossef propôs-se a realizar esta missão e bolou um plano inteligente e viável. 

A cada dia, ele guardava um pouco das suas porções escassas de comida, embora isto significava subsistir com uma 
dieta de fome. Quando ninguém estava olhando, ele secretamente colocava uma casca de pão ou um pedaço de batata 
no seu bolso. Mais tarde, ele cuidadosamente guardou estas migalhas preciosas em uma pequena prateleira que 
havia na sua cela, e rezou para que nenhum guarda percebesse o seu esconderijo curioso. Armazenar comida era 
considerado um crime e, caso fosse descoberto, não só a comida seria confiscada, mas também o criminoso sofreria 
uma punição cruel. Assim como em relação a todas as outras mitzvot que ele realizava na Prisão de Vladimir, Iossef 
aceitou correr o risco. 

Um dia antes de Chanuká, Iossef mal podia conter o seu entusiasmo. Agora havia somente um último detalhe 
fundamental que precisava ser providenciado. Tentando chamar o mínimo de atenção, Iossef trocou algumas das suas 
porções de comida com outro prisioneiro por um pacote de cigarros e uma caixa de fósforos. Ele não precisava dos 
cigarros, mas os fósforos eram um elemento fundamental que estava faltando para o seu plano. Com os seus dedos 
tremendo, Iossef abriu a caixa de fósforos e encontrou quarenta e quatro fósforos dentro dela, exatamente o número 
que ele precisava para utilizá-los como velas de Chanuká.

Então, na primeira noite de Chanuká bem tarde, quando todos finalmente estavam dormindo e nenhum guarda 
estava à vista, Iossef colocou os fósforos nas suas migalhas de pão e batata e criou uma Menorá de Chanuká secreta! 
Os fósforos queimaram somente durante alguns segundos, mas eles deram luz e inspiração eterna para Iossef 
Mendelevich na escuridão da prisão de Vladimir na Sibéria (De “Light in the Darkness, Best of Storylines”, por 
Hanoch Teller, Editora NYC, 1991).

Por que Iossef Mendelevich estava tão determinado a acender velas de Chanuká? Com um pouco de 
preparação, nós podemos entender o significado e o poder de Chanuká.

2. 	R abino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 53 – Temos que nos preparar para 
aproveitar a energia de Chanuká.

Na reza de “Al HaNissim,” está escrito: “[Pelos 
milagres] que Tu realizaste pelos nossos 
antepassados nesses dias, neste momento.” 
As festas judaicas não são simplesmente dias 
com um significado histórico, comemorando 
acontecimentos do passado, mas sim, tudo o que 
ocorreu nessa época – a salvação e a abundância 
de benções espirituais e físicas são restabelecidas 
a cada ano no aniversário da festa. 

No entanto, a influência e elevação Divinas 
especiais podem ser obtidas em cada festa 
judaica e dependem do nível que a pessoa 
se prepara antes da festa, dedicando tempo 
para refletir sobre a essência da festa e, desta 
forma, adquirindo as forças espirituais que 
inevitavelmente surgem como consequência desta 
reflexão. 

O mesmo se aplica em relação aos dias de 
Chanuká. Desta forma, precisamos entender

בתפילת על הניסים נאמר: “...שעשית לאבותינו בימים 
ההם בזמן הזה”. כל המועדים והימים הטובים שיש 

לנו אינם חגים היסטוריים לזכר העבר שחלף, אלא כל 
האירועים, הישועות והשפע הרוחני והגשמי שהיה, 

מתעוררים ומתחדשים מדי שנה בזמניהם .... 

אך מידת ההשפעה וההתעלות המיוחדת לכל מועד 
שמקבל כל אחד מהשי”ת, תלויה במידת ההכנה 

שלו, ההתבוננות במהות היום וההתחזקות הבאה 
בעקבותיה. 

וכן הוא בימי החנוכה, א”כ עלינו להבין מה היתה גלות
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a essência do exílio grego para nos despertar e 
reparar as suas consequências danosas. Ao fazê-
lo, nós seremos capazes de receber as influências 
[inerentes à festa], que iluminam [esta época] a 
cada ano.

יוון,  כדי שנתעורר לתקן את קלקוליה ועי”כ נחזק את 
שפע גאולתה המאיר בכל שנה.

Vamos analisar a história e as lições de Chanuká para nos inspirarmos com o enorme reservatório de energia 
espiritual que é liberado no mundo durante esta época do ano.

Seção I. Uma Breve História de Chanuká

Nesta primeira seção, nós faremos uma descrição geral da história dos acontecimentos que levaram 
a Chanuká e aos próprios acontecimentos de Chanuká. A medida que avançarmos na aula, nós nos 
aprofundaremos mais no significado destes acontecimentos.

Parte A. A Linha do Tempo da Época de Chanuká

3408 / 353	 Antes da E.C.			  Construção do Segundo Templo
									      
319	 Antes da E.C.			  Início da Era Grega
	
199	 Antes da E.C.			  Antióquio da dinastia dos selêucidas e imperador da Síria dominou Israel
	
175	 Antes da E.C.			  Reinado de Antióquio V

168	 Antes da E.C.			  Antióquio IV profanou o Templo.

165	 Antes da E.C.			  Os Chashmonaim conquistam o Templo 
				   O Milagre de Chanuká ocorreu

140–36 	 Antes da E.C.			  Reinado dos Chashmonaim

36 	 Antes da E.C.– 68 da E.C.  		 Reinado dos governadores romanos e dinastia de Herodes
                                  
3862 /68 	 Antes da E.C.			  Os romanos destruíram o Templo.

(De “Chanukah”, de Rabino Nosson Scherman e Rabino Meir Zlotowitz, editores, p.90, ArtScroll e Columbia History 
of the World, Garraty and Gay, editores, p. 176-189.) 

Parte B. A História de Chanuká

1. 	 Foco, a Rede de Estudos Judaicos: Textos de Chanuká, Introdução – Os gregos conquistaram 
a Terra Sagrada e a sua influência cultural se estendeu aos judeus.

A história por trás dos acontecimentos de Chanuká começa com a conquista grega do Reinado de 
Judeia pelo exército de Alexandre Magno, no ano 320 antes da Era Comum. Não satisfeitos com o fato
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de serem simplesmente conquistadores militares, os gregos tinham uma visão de conquista que se 
ia além de simplesmente uma submissão física. Eles queriam que a sua cultura dominasse o mundo 
e, por conseguinte, eles sempre procuravam disseminar a sua influência dentro dos territórios que 
estavam sob o seu domínio. Muito antes que os próprios acontecimentos de Chanuká ocorressem, a 
cultura grega, conhecida como helenismo, começou a ser sentida dentro do povo judeu.

Como Paul Johnson observa na The History of the Jews: “o impacto da helenização em judeus cultos era, 
em muitos aspectos, similar ao impacto do Iluminismo no gueto durante o século XVIII… Era uma 
força espiritual ‘desestabilizante’ e, acima de tudo, era uma força ‘secularizadora’ e materialista.”

Em resposta a helenização, rapidamente surgiram conflitos internos dentro do povo judeu, pois 
quem estava a favor da nova corrente confrontava aqueles que não estavam de acordo com ela. Com 
o tempo, foi criado um movimento de judeus cujo propósito era acelerar o avanço da helenização, 
eliminando o Judaísmo e os elementos que limitavam o progresso da cultura grega.

No ano 175 antes da Era Comum, estes judeus helenistas ganharam um aliado poderoso quando 
Antióquio IV Epífanes subiu ao trono do império selêucida (sírio-grego). Como aqueles que o 
antecederam, Antióquio estava inquieto de ver os judeus dedicados a sua própria religião e servindo o 
seu próprio D’us com um evidente descaso aos deuses gregos.

Para defender ainda mais a causa da helenização, Antióquio emitiu decretos proibindo quaisquer 
práticas religiosas ou culturais que não estivessem de acordo com o helenismo, especialmente a 
observância do Brit Milá, do Shabat e do Rosh Chodesh. Antióquio era um ditador cruel que estava 
obcecado com a destruição do Judaísmo. As mulheres que circuncidassem os seus bebês eram 
executadas com os seus bebês mortos sendo enforcados nos seus pescoços (Macabeus I 1:60-61). Uma 
ordem oficial também foi enviada para cessar o serviço de sacrifícios no Templo. O próprio Templo, no 
ano 168 antes da Era Comum, foi profanado e transformou-se em um local onde animais não kasher 
eram sacrificados para deuses pagãos...

Os judeus leais sofreram cada vez mais a pressão devido a perseguição religiosa dos gregos e dos seus 
simpatizantes.

2. 	R ambam (Maimônides), Hilchot Chanuká (Leis de Chanuká), 3:1 – Os gregos impuseram 
decretos severos para erradicar o Judaísmo e a vida judaica até que D’us redimiu os 
judeus.

Durante a época do Segundo Templo, quando 
os gregos dominavam o povo judeu, eles 
instituíram decretos contra os judeus e tentaram 
destruir a sua religião. Eles não permitiam nem 
que os judeus estudassem Torá, nem que eles 
cumprissem as mitzvot. Eles pegavam o seu 
dinheiro e as suas filhas e entravam e profanavam 
o Templo, violando a sua pureza. Os gregos 
sujeitavam os judeus a uma grande opressão e 
os pressionaram muito, até que o D’us dos seus 
antepassados teve piedade deles e os salvou.

בבית שני כשמלכו יון גזרו גזרות על ישראל ובטלו 
דתם ולא הניחו אותם לעסוק בתורה ובמצות ופשטו 

ידם בממונם ובבנותיהם ונכנסו להיכל ופרצו בו פרצות 
וטמאו הטהרות וצר להם לישראל מאד מפניהם 

ולחצום לחץ גדול עד שריחם עליהם אלהי אבותינו 
והושיעם מידם והצילם.

D’us salvou o povo judeu das mãos da disseminação dos gregos ao abençoar a resistência militar dos judeus 
com um sucesso milagroso.
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3. 	 Foco, A Rede de Estudos Judaicos: Textos de Chanuká, Introdução – Dois milagres ocorreram: 
a vitória militar inesperada e o famoso azeite duradouro da Menorá. 

Os esforços para homogeneizar o Judaísmo com a cultura grega encontraram a resistência dos judeus, 
que se opuseram à helenização. Os judeus piedosos estavam dispostos a se martirizarem ao invés de 
enfrentarem o abandono imposto da sua fé. Porém, incidentes isolados de resistência com o tempo 
foram se transformando em rebeliões abertas.

A revolta militar inicial foi liderada por Iehuda, o Macabi (macabeu), um título conferido a ele pelo 
seu famoso grito de guerra: “Quem és como Tu entre os poderes celestiais, D’us!” (a palavra “Macabi” 
é um acrônimo formado pelas primeiras letras do versículo bíblico acima). Iehuda foi acompanhado 
pelos seus cinco irmãos, todos filhos de Matitiahu, o patriarca da família sacerdotal Chashmonaim 
(Hasmonean). Segundo a lenda, certa vez, o general selêucida descreveu estes cinco heróis judeus 
como “mais fortes do que leões, mais leves do que águias e mais velozes do que ursos” (Rolo de 
Antióquio 44).

Apesar de tudo estar contra eles, os filhos de Matitiahu milagrosamente tiveram êxito nas suas batalhas 
contra os gregos. Sem a intervenção Divina, o inimigo teria aniquilado rapidamente este pequeno 
grupo de judeus religiosos. Porém, no lugar disto, após um breve período de lutas intensas, os 
macabeus liberaram Jerusalém do controle selêucida e isolaram os judeus helenizados em Aco, uma 
cidade portuária localizada no norte de Israel. 

Finalmente, no dia 25 do mês de Kislev do ano 165 antes da Era Comum, os macabim (macabeus) 
voltaram ao Templo. Quando eles começaram a consertar tudo o que havia sido destruído, D’us 
reservou-lhes um segundo milagre. Quando os macabim finalmente recuperaram o seu poder, eles 
conseguiram encontrar somente um frasco de azeite que era adequado para acender a nova Menorá do 
Templo. Os judeus usaram o pouco de azeite que eles encontraram, e algo extraordinário ocorreu. O 
azeite continuou queimando, dia após dia, durante oito dias consecutivos, embora somente houvesse 
azeite suficiente para um dia, dando-lhes o tempo que eles precisavam para produzir azeite novo e 
puro.

A festa de Chanuká foi estabelecida para que todas as gerações comemorassem os milagres que ocorreram. 

4. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Shabat 21b – O milagre de Chanuká.

O que é Chanuká…? Quando os gregos entraram 
no Santuário Sagrado, eles profanaram todo 
o azeite que havia lá. E quando a dinastia dos 
Chashmonaim (Hasmonean) se fortaleceu e 
derrotou os gregos, eles procuram e encontraram 
somente um frasco de azeite preparado com o 
selo do Cohen Gadol (sumo sacerdote) que havia 
sido separado. E havia azeite suficiente somente 
para ser consumido durante um dia. Um milagre 
aconteceu, e eles acenderam [a Menorá] com este 
azeite, que durou por oito dias. No ano seguinte, 
os Sábios instituíram estes dias para louvor e 
agradecimento.

מאי חנוכה... שכשנכנסו יוונים להיכל טמאו כל 
השמנים שבהיכל וכשגברה מלכות בית חשמונאי 

ונצחום בדקו ולא מצאו אלא פך אחד של שמן שהיה 
מונח בחותמו של כהן גדול ולא היה בו אלא להדליק 

יום אחד נעשה בו נס והדליקו ממנו שמונה ימים לשנה 
אחרת קבעום ועשאום ימים טובים בהלל והודאה.
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Temas Centrais da Seção I:

A história de Chanuká começa com a conquista da terra de Israel por Alexandre Magno. Esta HH
conquista começou com a disseminação da cultura grega na área, uma influência que provocou 
conflitos na comunidade judaica. 

Como a resistência a influência da cultura grega cresceu no núcleo dos judeus dedicados à Torá e HH
aos seus caminhos, os gregos e os seus aliados buscaram meios legais de debilitar a influência da 
Torá na vida Judaica.

Em resposta a estes decretos, os judeus lutaram contra a ocupação grega. A despeito da sua grande HH
disparidade em relação aos gregos, o seu esforço foi milagrosamente bem-sucedido.

Ao recuperarem o Templo Sagrado, outro milagre ocorreu: a pequena quantidade de azeite puro HH
encontrado para acender a Menorá durou oito dias consecutivos no lugar de um dia. Assim nasceu 
Chanuká.

Seção II. Um Encontro Cultural

Como foi mencionado acima, as raízes do conflito entre os judeus e os gregos foram o encontro cultural entre 
os dois povos. Nesta seção, nós analisaremos a cultura dos gregos e como ela se relaciona com a cultura do 
povo judeu.

Parte A. As Raízes Bíblicas

A relação ancestral entre os gregos e os judeus remonta os tempos bíblicos, desde a época de Noach (Noé) 
e os seus filhos. Enquanto Avraham (Abraão) e o povo judeu são descendentes de Shem, filho de Noach, os 
gregos são descendentes de um outro filho dele – Iefet.

1. 	 Bereshit (Gênesis) 9:18-27 – A relação entre Shem e Iefet está relacionada com o fato que eles 
se uniram para cobrir o seu pai.

E os filhos de Noach que saíram da arca foram 
Shem, Cham e Iefet. E Cham era o pai de Canaã. 
Estes três eram os filhos de Noach, e, a partir 
deles, a terra foi repovoada. Noach começou a ser 
um homem da terra, e ele plantou um vinhedo. 
Ele bebeu um pouco do vinho e embriagou-se e 
ficou nu dentro da sua tenda.

Cham, o pai de Canaã, viu a nudez do seu pai, e 
ele contou aos seus dois irmãos que estavam fora. 
Shem e Iefet pegaram um manto e o colocaram 
nos ombros dos dois e caminharam de costas 
e cobriram a nudez do seu pai. E Noach se 
despertou da sua embriaguez e ele percebeu 
o que o seu filho mais novo fez. E ele disse: 
“Maldito é Canaã! Ele será escravo dos escravos

ויהיו בני נח היצאים מן התבה שם וחם ויפת וחם הוא 
אבי כנען: שלשה אלה בני נח ומאלה נפצה כל הארץ: 
ויחל נח איש האדמה ויטע כרם: וישת מן היין וישכר 

ויתגל בתוך אהלה: 

וירא חם אבי כנען את ערות אביו ויגד לשני אחיו בחוץ: 
ויקח שם ויפת את השמלה וישימו על שכם שניהם 

וילכו אחרנית ויכסו את ערות אביהם ופניהם אחרנית 
וערות אביהם לא ראו: וייקץ נח מיינו וידע את אשר 

עשה לו בנו הקטן: ויאמר ארור כנען עבד עבדים יהיה 
לאחיו: ויאמר ברוך ה’ אלהי שם ויהי כנען עבד למו: 

יפת אלהים ליפת וישכן באהלי שם ויהי כנען עבד למו:
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dos seus irmãos!” E ele falou: “Bendito é o Eterno, 
D’us de Shem! E que Canaã seja o seu escravo! 
Que D’us expanda Iefet, mas ele viverá nas tendas 
de Shem. Que Canaã seja o escravo deles!”

2. 	 Ib. 10:2 – Iavan (Grécia) é um dos descendentes de Iefet.

Os filhos de Iefet foram Gomer, Magog, Madai, 
Iavan (Grécia), Tuval, Meshech e Tiras.

בני יפת גמר ומגוג ומדי ויון ותבל ומשך ותירס: 

Parte B. A Língua de Respeito 

Baseado na benção de Noach a Iefet, os nossos Sábios entenderam que os gregos possuíam certas virtudes 
que mereciam o respeito dos judeus.

1. 	 Talmud Bavli, Meguilá 8b-9b – O Grego antigo é a única língua estrangeira na qual é 
permitido escrever um Rolo de Torá.

Raban Shimon ben Gamliel disse: “A única língua 
[além do Hebraico] na qual é permitido escrever 
[a Torá, os Profetas e as Escrituras] é o Grego.”

Em que se baseia o regulamento de Raban 
Shimon ben Gamliel? Está escrito no versículo: 
Que D’us expanda Iefet e que ele resida nas 
tendas de Shem” (Bereshit 9:27). Isto significa 
as que as palavras de Iefet estarão nas tendas de 
Shem.

רבן שמעון בן גמליאל אומר אף בספרים לא התירו 
שיכתבו אלא יוונית. 

מאי טעמא דרבן שמעון בן גמליאל אמר קרא יפת 
אלהים ליפת וישכן באהלי שם דבריו של יפת יהיו 

באהלי שם.

De fato, os gregos foram os primeiros a pedirem uma tradução da Torá para a sua própria língua. Isto ocorreu 
no Egito sob o reinado grego de Ptolomeu II Filadelfius no século III antes da Era Comum.

2. 	 Talmud Bavli, Meguilá 9a – Os gregos foram os primeiros a pedirem uma tradução da Torá. 

Certa vez, o rei Ptolomeu reuniu setenta e dois 
anciões. Ele os colocou em setenta e dois quartos, 
cada um em um quarto separado do outro, sem 
revelar a eles o motivo pelo qual eles foram 
convocados. Ele entrou no quarto de cada um e 
disse: “Escreva para mim a Torá de Moshe, o seu 
Mestre.”

מעשה בתלמי המלך שכינס שבעים ושנים זקנים, 
והכניסן בשבעים ושנים בתים, ולא גילה להם על מה 
כינסן. ונכנס אצל כל אחד ואחד ואמר להם: כתבו לי 

תורת משה רבכם. 

3. 	 Maharal, Ner Mitzvá – O desejo de ter uma tradução da Torá mostra o nível da aspiração dos 
gregos de adquirir sabedoria.

O aspecto central dos gregos era o seu desejo de 
ter sabedoria… É por isto que eles pediram que 
os Sábios traduzissem a Torá para eles, como é

כל ענין המלכות זה שהיו מבקשים החכמה… ולפיכך 
האומה הזאת בקשו שיכתבו להם חכמים התורה יונית, 

כמו שמפורש במגילה )מגילה ט, א(... וזה מורה
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explicitamente mencionado em Meguilá 9a… E 
isto mostra que eles estavam mais interessados 
em sabedoria do que qualquer outro povo.

שהחכמה שייך להם ביותר מן שאר האומות.

4. 	 Rabino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 98 – A língua grega pode ser um meio para 
ajudar a entender a Torá.

“Que D’us expanda Iefet e que ele resida nas 
tendas de Shem (Bereshit 9:27) – a beleza de 
Iavan estará nas tendas de Shem.” É permissível e 
desejável usar a beleza externa – a Língua Grega, 
que é a beleza dos gregos – como uma ferramenta 
de auxílio e como um meio de obter a essência 
e o interior, que é a sabedoria da Torá e das 
mitzvot.

“יפת אלוקים ליפת וישכון באהלי שם )בראשית ט:כז( 
- יפיותו של יפת יהא באהלי שם”. שהרי מותר ורצוי 

להשתמש בחיצוניות היפה – השפה היוונית שהיא 
“יפיותו של יפת” – ככלי עזר וכלבוש חיצוני לתכלית 

ולפנימיות שהיא חכמת התורה ומצוותיה.

A história é marcada pela influência grega. O legado da civilização grega antiga pode ser visto pelo seu 
impacto no desenvolvimento da língua, política, sistemas educacionais, filosofia, ciência e artes. Como as 
fontes acima ilustram, os judeus reconhecem as virtudes intelectuais dos gregos. 

Parte C. Uma Missão Em Comum 

Como o Povo do Livro, durante a época helenística, os judeus compartilhavam a chama dos gregos em 
relação as virtudes do intelecto. Como as fontes abaixo indicam, é possível que eles considerassem a 
sabedoria grega e o seu sucesso militar como uma ferramenta para o progresso da civilização e a percepção da 
missão judaica como sendo “uma luz sobre as nações.”

1. 	 Rabino Samson Raphael Hirsch, A Cultura de Iavan (Grécia) e a Cultura de Israel – Os judeus 
e os gregos compartilham a missão de educar a humanidade a superar os seus instintos 
animalescos. 

Em Bereshit (9:27), a Torá diz: “D’us deu a Iefet a beleza; que ele resida nas tendas de Shem.” Em Iefet, 
a razão e o desejo de adquirir a espiritualidade estão vinculados um ao outro... Iefet chegou ao seu 
auge na cultura de Iavan, a Grécia, e ainda hoje, ambos – Israel e Iavan – continuam representando 
o “Sinai” e o humanismo, respectivamente. Iefet embelezou o mundo por um ponto de vista estético, 
enquanto Shem iluminou o mundo por uma perspectiva ética e moral… Iefet prepara o terreno para a 
missão de Shem. Primeiro, é necessário deixar a pessoa ser imbuída com as ideias de beleza e bondade 
de acordo com o espírito dos gregos. Depois, que ela seja infundida com o que ainda é mais belo e 
mais elevado e mais harmônico – o Divino.  

Havia um conflito entre as duas perspectivas de vida, as duas culturas, que hoje em dia estão lutando 
pelo domínio do mundo… Entre todos os descendentes de Iefet, a nação grega chegou ao auge da 
cultura; os gregos ensinaram a todos os outros povos a beleza e explicaram que o que é belo também é 
bom. No entanto, Ever chegou ao auge da cultura dos Filhos de Shem, cujos descendentes se tornaram 
o povo judeu, que estabelece as suas tendas de acordo com a Vontade de Hashem, para santificar o 
Seu Nome; eles constroem o Templo de justiça e amor. A missão de ambas as civilizações é cobrir a 
nudez animalesca do homem. Ambas estão destinadas a elevar o homem ao nível humano e Divino 
e a submeterem através de uma educação adequada a influência de “Cham”, o homem rude e fogoso 
que deseja a nudez animalesca… Toda a história do mundo até hoje em dia representa a nossa luta 
constante em relação a profecia mencionada acima (“D’us deu a beleza…”). 
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Até o surgimento dos gregos, o espírito e os sentimentos humanos se desenvolviam somente sob 
a influência da necessidade e dos acontecimentos da vida. O homem não havia encontrado uma 
oportunidade de desenvolver o seu autorrespeito. Ele identificava somente o medo como uma 
motivação e como um meio de superar os seus desejos, mas em relação a sua índole fundamental o 
homem continuava a ser mesquinho, cruel, intolerante e escravizado.

A cultura da Grécia despertou o desejo pela lógica e pela sabedoria, um sentimento de aspiração por 
grandes ideias e o início da vida espiritual da pessoa através da reflexão sobre a essência harmônica 
e bela das coisas e através do controle dos seus desejos mais fortes, de forma que a cultura da Grécia 
criasse um sentimento de autorrespeito dentro do homem. Isto pode levar ao despertar de uma 
autoconfiança e dar a pessoa o senso de responsabilidade pela forma como ela conduz a sua vida… Em 
resumo, o espírito grego libertou o homem das correntes que o prendiam, o iluminou com a cultura, 
embelezou o seu espírito e o encheu de alegria pela vida.

O espírito do conhecimento que emanou da Grécia, na sua forma pura, nunca constituiu um perigo 
para os caminhos sagrados de Israel, contanto que Israel o tivesse como algo que contribuísse para a 
concretização do seu próprio destino, ou seja, para dar sabedoria ao homem e para aprimorá-lo. Por 
isto, era adequado levar as suas tendas a verdade e a bondade pura associada com este espírito.

O conceito de uma missão compartilhada com a Grécia é encontrado em outro incidente histórico famoso: o 
encontro de Alexandre Magno com Shimon HaTzadik.

2. 	 Talmud Bavli, Ioma, 69a (documentado também em Flávio Josefo, Antiguidade, Livro XI, cap. 
8:5) – Alexandre se curvou ao ver o Cohen Gadol (o Sumo Sacerdote judeu). 

O dia vinte e cinco de Tevet é o dia do Monte 
Guerizim, onde não se pode fazer discursos 
fúnebres. É o dia que os samaritanos pediram a 
Casa do nosso D’us de Alexandre da Macedônia 
para destruí-la, e ele a deu a eles. As pessoas 
vieram e informaram Shimon HaTzadik. O que 
ele fez? Ele vestiu os seus trajes sacerdotais e se 
cobriu com os seus trajes sacerdotais, e alguns 
dos nobres de Israel foram com ele carregando 
tochas de fogo nas suas mãos. Eles caminharam 
durante toda a noite, alguns de um lado, e outros, 
do outro lado até o amanhecer. 

Ao amanhecer, Alexandre perguntou aos 
samaritanos: “Quem são estas pessoas?” Eles 
responderam: “Os judeus que se rebelaram contra 
ti.” Quando ele chegou em Antipatris, o sol 
nasceu, e eles se encontraram. Quando Alexandre 
viu Shimon HaTzadik, ele desceu da sua 
carruagem e se curvou diante dele. Eles disseram 
a ele: “Como é possível que um grande rei como 
tu se curve diante deste judeu?” Ele respondeu: 
“É a sua imagem que leva a minha vitória em 
todas as minhas guerras.”

בעשרים וחמשה ]בטבת[ יום הר גרזים ]הוא[, 
דלא למספד. יום שבקשו כותיים את בית אלהינו 

מאלכסנדרוס מוקדון להחריבו ונתנו להם. באו והודיעו 
את שמעון הצדיק. מה עשה? לבש בגדי כהונה, 

ונתעטף בבגדי כהונה, ומיקירי ישראל עמו, ואבוקות 
של אור בידיהן, וכל הלילה הללו הולכים מצד זה והללו 

הולכים מצד זה עד שעלה עמוד השחר.

כיון שעלה עמוד השחר אמר להם: מי הללו? אמרו 
לו: יהודים שמרדו בך. כיון שהגיע לאנטיפטרס זרחה 
חמה, ופגעו זה בזה. כיון שראה לשמעון הצדיק, ירד 

ממרכבתו והשתחוה לפניו. אמרו לו: מלך גדול כמותך 
ישתחוה ליהודי זה? אמר להם: דמות דיוקנו של זה 

מנצחת לפני בבית מלחמתי. –
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Ele disse a eles: “Para que vieram?” Eles 
responderam: “Como é possível que idólatras te 
enganem e te convençam a destruir a Casa onde 
as rezas são ditas por ti e para que o teu reinado 
nunca seja destruído?” Ele respondeu a eles: 
“Quem são estas pessoas?” Eles disseram a ele: 
“São os samaritanos que estão diante de ti.” Ele 
disse: “Eles estão nas suas mãos.”

אמר להם: למה באתם? - אמרו: אפשר בית שמתפללים 
בו עליך ועל מלכותך שלא תחרב יתעוך עובדי כוכבים 

להחריבו? - אמר להם: מי הללו? - אמרו לו: כותיים הללו 
שעומדים לפניך. - אמר להם: הרי הם מסורין בידיכם. 

3. 	R abino Samson Raphael Hirsch, A Cultura de Iavan (Grécia) e a Cultura de Israel – A 
mensagem da visão de Alexandre Magno era que a cultura grega deveria preparar o terreno 
para a cultura judaica.

Foi demonstrado a [Alexandre Magno] logo no seu primeiro contato com Israel, que, embora ele tenha 
sido mandado para unir todos os países do leste sob as asas da cultura europeia, a despeito disto, os 
seus olhos se deslumbravam e se iluminavam, inclusive no Oriente Médio, na própria margem do 
Mediterrâneo, por uma cultura que era mais grandiosa e superior a dele… 

Contra a sua vontade, Iefet se curva a Shem, e o grande conquistador grego não é nada mais do que 
um explorador, que capturou e preparou o terreno para o espírito de Israel.

Temas Centrais da Seção II:

A tradição judaica revela que a origem da Grécia remonta a época de Iefet, filho de Noach (Noé), HH
enquanto a linhagem judaica é proveniente de um outro filho de Noach, Shem. 

A cultura grega é considerada como o cumprimento de uma benção de Noach aos seus filhos – que HH
a beleza de Iefet contribua para a missão dos judeus.

A cultura judaica admira o amor dos gregos pela sabedoria, apesar de julgar esta sabedoria HH
secundária a Torá.

Seção III. Kulturkampf (A Luta Cultural)

Embora os judeus valorizassem o amor grego pela sabedoria, eles também reconheciam o perigo que estava 
inerente nele. O domínio da mente é certamente preferível ao domínio do corpo, mas, em última instância, 
o Judaísmo acredita em algo mais: na alma. O intelectualismo era incompatível com a compreensão judaica 
da espiritualidade e da fonte de sabedoria que supera a mente humana, a Torá. Nesta seção, nós analisaremos 
por que o amor grego pela sabedoria era visto pelos judeus como uma fonte de escuridão espiritual.

Parte A. A Escuridão do Iluminismo

1. 	 Bereshit Rabá 2:4 – A Grécia é primordialmente considerada como escuridão, uma força 
espiritual negativa. 

Rabi Shimon ben Lakish explicou o seguinte ר”ש בן לקיש פתר קריא בגליות והארץ היתה תהו...
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versículo: “E a Terra estava desolada e vazia, 
e a escuridão estava diante do abismo…” 
“E escuridão” refere-se ao Exílio Grego, que 
obscureceu os olhos dos judeus através dos seus 
decretos…

וחושך זה גלות יון שהחשיכה עיניהם של ישראל 
בגזירותיהן...

2.	R abino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 53 – Este período é referido como o exílio 
grego, embora ele tenha ocorrido na Terra de Israel.

Esta época é chamada de “exílio grego.” O termo 
“exílio” não se refere a períodos em que os 
judeus estavam exilados da Terra de Israel, como 
foi o caso do exílio babilônico, etc. “Exílio” é 
principalmente a remoção da Presença Sagrada 
(Shechiná), o que ocorre quando a conexão entre 
D’us e o povo judeu é debilitada ou é rompida. 
Isto ocorre em situações que os não-judeus 
dominam os judeus espiritualmente e que os 
judeus são influenciados pela sua cultura e se 
comportam de acordo com os caminhos de 
outros povos.

אעפ”כ תקופה זו נקראת גלות יון, כי המושג “גלות” 
אינו בדוקא כאשר גלינו מארץ ישראל, כמו שהיה 

בגלות בבל וכו’, מפני ש”גלות” היא בעיקר גלות 
השכינה, דהיינו כאשר הקשר הרוחני בין עם ישראל 

לקב”ה מוחלש או מנותק ח”ו, וזאת ע”י שהגויים 
שולטים על עם ישראל באופן רוחני, כאשר הוא 

מושפע מתרבותם ומכוון את הליכותיו לפי אורחות 
החיים של הגויים.

Por que a civilização grega, que trouxe sabedoria para o mundo é caracterizada como “escuridão”?

3. 	 Ib. – Como um tipo de luz em oposição, a Grécia é comparada com a escuridão.

A definição da Grécia (Iavan) como escuridão se 
opõe ao que é aceito no mundo e é conhecido 
a partir da história dos Gregos, já que o 
florescimento da civilização humana iluminada 
foi enraizado na Grécia. O desenvolvimento 
da Filosofia, da ciência e da cultura e a sua 
disseminação – desde os romanos até os grandes 
impérios que os seguiram, inclusive as nações 
árabes – todas foram fundamentadas na sabedoria 
dos Gregos, que continua sendo a base da ciência 
e da cultura hoje em dia. Ainda assim, os Sábios 
determinaram que esta visão de mundo é uma 
“escuridão”.

No entanto, esta é a razão [pela qual Iavan é 
considerada uma “escuridão”]: uma vez que 
os gregos eram tão intelectuais, eles tinham a 
intenção de competir com a sabedoria da Torá 
e com a nação da Torá. O Maharal explica: 
“Os gregos queriam destruir o relacionamento 
especial dos judeus com a Torá, de acordo com o 
princípio que uma nação forte inveja outra nação 
forte e, portanto, queriam privá-la da sua Torá.” 
De fato, uma vez que os gregos eram mais

הגדרת יוון כ”חושך” היא לכאורה הפוכה מהמקובל 
בעולם ומהידוע מההיסטוריה של יוון, שהרי כל 

הפריחה של התרבות האנושית הנאורה היתה בעיקר 
ביוון, וכל התפתחות הפילוסופיה, המדע, התרבות 

והפצתן מאז, בימי רומי ובימי כל הממלכות הגדולות 
שבאו אחריה כולל הערבים, כולם התבססו על חכמת 

יוון והרחיבו אותה, והיא הבסיס של התרבות והמדע 
עד היום הזה. והנה חז”ל קבעו ופסקו שכל זה הוא 

“חושך”...

אלא היא הנותנת, מכיוון שהיו חכמים לכן רצו 
להתחרות בחכמת התורה ובעם התורה, כמו שביאר 
המהר”ל “והקירוב הזה עצמו’’ – לחכמה ולתורה – 

‘’היה גורם שרצו לאבד מהם’’ – מישראל – התורה, 
“כי אין גיבור מתקנא אלא בגיבור שכמותו, ולפיכך 

רצו לאבד מהם התורה”. כי אדרבא בגלל שהיו חכמים 
יותר משאר האומות לכן ראו דוקא בעם ישראל 
ובתורתו את המתחרה שלהם, ומסיבה זו ביקשו 

לתרגם את התורה ליוונית כי רצו לבלוע את התורה 
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sábios do que outras civilizações, eles viam o 
povo judeu especificamente como uma ameaça 
a posição prestigiosa deles. O seu objetivo era 
traduzir a Torá para o Grego e transformar o 
Judaísmo em uma subcultura grega.

ולהפוך אותה לחלק מהחכמה היוונית וכסניף לה.

Parte B. Em Que o Intelectualismo Grego Falhou?

Limitar a sabedoria àquilo que o homem pode experimentar com os seus sentidos ou explicar com a sua 
mente nega a espiritualidade como uma fonte de conhecimento. 

1. 	 Ramban, Vaikrá (Levítico) 16:8 – Os gregos negaram a veracidade de tudo o que eles não 
conseguiam entender por si mesmos.

Os cientistas seguem o caminho dos gregos [ou 
seja, de Aristóteles], que negou a veracidade de 
tudo o que ele não podia experimentar com os 
seus sentidos. Ele e os seus alunos perversos eram 
arrogantes o suficiente de acreditar que tudo que 
eles não entendiam não podia ser verdade.

המתחכמים בטבע הנמשכים אחרי היוני אשר הכחיש 
כל דבר זולתי המורגש לו, והגיס דעתו לחשוב הוא 
ותלמידיו הרשעים, כי כל ענין שלא השיג אליו הוא 

בסברתו איננו אמת. 

2. 	R abino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 56 – Os gregos negavam a que esfera 
espiritual podia ser uma fonte de conhecimento. 

A sabedoria grega é a sabedoria do intelecto 
humano, que se tratava em grande parte das 
ciências. Elas exploravam as leis da natureza 
e se desenvolveram nesta área para dominar a 
natureza. Quando as leis da natureza são mais 
conhecidas, há mais possibilidades de utilizá-las. 
Quem é amo da natureza é soberano do mundo 
e dos seus habitantes. Este é o maior desejo do 
homem de todas as gerações – expandir mais e 
mais o seu controle.

Embora seja permitido que o homem utilize a 
natureza para as suas necessidades, é proibido 
quando ele sinta que ele pode confiar só sua 
sabedoria e habilidade e que ele não precisa da 
bondade de D’us, o que o leva a se desconectar 
de D’us e se esquecer Dele. Esta visão de mundo 
se contradiz completamente com a visão dos 
judeus e dos ensinamentos de Torá, que afirmam 
que o propósito de toda a criação e da natureza 
é estarem subordinados ao cumprimento da 
vontade de D’us. Este é o ponto central do 
conflito entre a Grécia e o povo judeu.

חכמת יוון היא חכמת השכל האנושי, שעסקה הרבה 
במדעי הטבע, הם חקרו את חוקי הטבע והחכימו בזה, 

כדי להשתלט על הטבע, כי ככל שידיעת חוקי הטבע 
גדולה יותר, אפשרויות השימוש והשליטה בטבע 

רבות יותר, ומי שנעשה בעל הבית על הטבע הוא אדון 
על עולם ומלואו. זו כל שאיפת האדם בכל הדורות, 

להרחיב את שלטונו עוד ועוד. 

אכן מותר לאדם לנצל את הטבע ולהשתמש בו 
לצרכיו, אך הדבר פסול ואסור כאשר מגיע להרגשה 

שיכול לסמוך על שכלו, ומסתדר בכל דבר לבד, ואיננו 
זקוק לחסדי הבורא, ומתנתק ממנו ושוכח אותו ח”ו. 

השקפת עולם זו מנוגדת בתכלית להשקפת העולם של 
ישראל ולחכמת התורה, על פיה מטרת כל הבריאה 

והטבע הוא להשתעבד ולשרת את רצון ה’, ועלינו 
לקדש את הכל לעבודת ה’. זה היה התוכן של המאבק 

בין היוונים לעם ישראל.
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Negar a esfera espiritual debilita e limita a humanidade, cuja grandeza encontra-se na sua alma Divina. 

3. 	 Rabino Itzchak Berkovits, O Kolel de Jerusalém – A falha da Grécia foi subestimar o potencial 
do ser humano. 

Os gregos eram “humanistas.” O humanismo coloca o homem no centro do universo. Eles estavam em 
um nível tão alto mesmo? O Judaísmo acredita que o mundo é criado para o homem. Há aqueles que 
argumentam que o erro da Grécia é que eles valorizavam o homem excessivamente. Não, esta não é a 
nossa alegação. A Grécia desvalorizou o ser humano! Eles limitaram as habilidades e as realizações do 
ser humano ao âmbito daquilo que o homem consegue entender. O Judaísmo tem uma visão diferente. 
Nós afirmamos que nós podemos realizar mais do que o que nós compreendemos – nós podemos 
alcançar mundos sobre os quais nós não sabemos nada. O que é a sabedoria grega? É endeusar a mente 
humana, o corpo humano, o senso estético e os valores que interessam ao ser humano. 

Que aspecto D’us concedeu ao ser humano que o distingue dos outros seres? A kedushá – a santidade. 
Não há nada mais poderoso, mais belo, mais profundo do que a kedushá. Através da kedushá, nós 
afetamos outros mundos, superando a existência física através dos nossos atos e intenções. O universo 
é muito maior do que a Grécia imaginava. 

Parte C. Torá versus Sabedoria

O Maharal de Praga (Ner Mitzvá, cap. 1) entende o conflito entre os judeus e a Grécia antiga à luz do 
seguinte Midrash:

1. 	 Eichá (Lamentações) Rabá 2:13 – Que sabedoria os povos possuem?

Se alguém te diz que há sabedoria entre os povos, 
acredite nele. [Se alguém te diz] que há Torá 
entre os povos, não acredite nele.

אם יאמר לך אדם יש חכמה בגוים תאמן ... יש תורה 
בגוים אל תאמן.

Como o Rabino Leucher observa, para que esta afirmação faça algum sentido, ela deve ter um sentido além 
do que é óbvio. A Torá não é o livro de texto de física, e os não-judeus não estudam o Talmud, então o que 
significa que eles têm “sabedoria”, mas não “Torá”? O que o Midrash pretende transmitir é que a sabedoria 
dos povos é qualitativamente diferente da sabedoria dos judeus – mesmo quando o tema dos dois coincide!

Em relação a sabedoria grega em especial, a divergência do pensamento judaico é fundamental.

2. 	R abino Pinchas Stolper, Chanukah in a New Light, p. 43 (baseado no Rabino Itzchak Hutner, 
Pachad Itzchak, Chanuká 4:6) – Enquanto a sabedoria grega constrói a sua filosofia a partir 
das lições da natureza, o ponto de partida da sabedoria judaica é a revelação da Torá. 

“Os gregos estavam muito empenhados na investigação intelectual e no esforço de entender o mundo 
natural. No entanto, a filosofia e o pensamento gregos eram dominados por uma obsessão pela 
natureza, onde a escolha humana não tem nenhuma função. Esta obsessão intelectual impossibilitou 
que os gregos entendessem ou valorizassem a Torá dos judeus, que é totalmente enraizada no mundo 
espiritual criado por D’us e é sustentada pelo livre-arbítrio humano. Embora tanto Israel, quanto os 
gregos fossem extremamente intelectuais, os gregos viam a realidade através das lentes do mundo 
físico, onde as regras são obrigatórias” (Pachad Itzchak).

Através do seu estudo da natureza e das constelações, os gregos viam o mundo como mecânico
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e automático. Eles estendiam as leis da natureza a todos os aspectos da vida, de forma que a sabedoria 
e o intelecto grego fatalmente levaram ao desenvolvimento de uma filosofia que motivou os gregos a 
não entenderem e se oporem ao intelectualismo judaico.

(Observação: O texto acima parece ser uma grande generalização da filosofia da Grécia Antiga, que era 
certamente muito diversificada e complexa. No entanto, a filosofia discutida aqui é a de Aristóteles. 
Aristóteles era o pai do empirismo, a teoria sustenta que todo o conhecimento é derivado da experiência 
dos sentidos. Como professor de Alexandre Magno, a influência da filosofia de Aristóteles certamente se 
disseminou em todas as áreas que ele conquistou. Foi esta visão de conhecimento e filosofia de vida baseada 
nisto que incomodou os judeus desta época.) 

O Judaísmo valoriza a sabedoria, mas, ao mesmo tempo, reconhece que a Torá é proveniente de uma fonte 
muito mais elevada. Esta postura se expressa nas seguintes leis relacionadas a benções.

3a. 	Talmud Bavli, Berachot 58a – Há diferentes benções recitadas sobre os sábios de Torá e os 
eruditos não-judeus.

Quem vê um sábio excepcional de sabedoria 
de Torá diz: “Abençoado Tu és, nosso D’us, Rei 
do universo, Que separa da Sua sabedoria para 
aqueles que O temem.” 

Quem vê um erudito com sabedoria mundana 
diz: “Abençoado és Tu, nosso D’us, Rei do 
universo, Que deu a Sua sabedoria ao homem.”

הרואה חכמי ישראל אומר ברוך שחלק מחכמתו 
ליראיו.

חכמי עובדי כוכבים אומר ברוך שנתן מחכמתו 
לבריותיו ]לבשר ודם[

3b. 	Maadanei Iom Tov, Berachot 58a – A razão pela qual nós recitamos duas benções distintas.

A razão pela qual, em relação aos sábios de Torá 
excepcionais, [nós recitamos “Que separa da Sua 
sabedoria para aqueles que O temem”] é porque a 
sua sabedoria não pode alcançar a profundidade 
máxima da Torá, uma vez que a Torá é infinita. 
Sendo assim, o vocábulo empregado na benção 
é chalak – “separa” significa que ele era parte de 
uma entidade maior. Em contraste, a sabedoria 
das nações pode ser, ao final, completamente 
compreendida. Portanto, é adequado usar a 
linguagem “mataná” – um presente, já que toda 
sabedoria foi dada a eles para ser totalmente 
compreendida.

ורמ”י ז”ל נתן טעם בדבר לפי שחכמת חכמי ישראל 
בתורה א”א לבא עד תכונתה כי היא בלתי תכלית לכך 

אמר ל’ חלק אבל חכמת חכמי עובדי כוכבים אפשר 
לבא עד תכליתן לפיכך שייך לשון מתנה שניתן להם 

כל החכמות והן כולן על שלמות תכליתן.

A diferença entre a Torá e a sabedoria não é só a fonte de informação, mas também o seu propósito. O 
propósito da sabedoria é controlar a natureza, enquanto o objetivo da Torá é levar ao homem ao seu 
autocontrole.

4. 	 Rabino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 66 – A diferença na busca da sabedoria da 
Torá em contraste com outras formas de conhecimento.

A Torá sagrada é a revelação de D’us para o povo התורה הקדושה היא התגלות אלוקית מהבורא לעם
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judeu, a quem Ele deu força e a capacidade 
de aperfeiçoar o homem. A Torá, como o seu 
nome denota, ensina ao homem como viver; 
Torat Chaim significa uma vida cheia de boas 
qualidades e do cumprimento de mitzvot de 
acordo com a Vontade de D’us. O propósito da 
Torá não é só tornar a pessoa mais sábia, mas, 
através dela, a pessoa pode se educar e chegar a 
perfeição. Qualquer sabedoria que não aperfeiçoa 
o caráter humano não pode ser classificada como 
sabedoria.

As nações do mundo não tiveram o mérito 
de ter a revelação Divina da Torá. Portanto, a 
sua busca pelo conhecimento tem o propósito 
único de adquirir sabedoria, e ela não ensina ao 
homem a aperfeiçoar o seu caráter. Eles também 
pensam que o propósito do conhecimento é para 
o progresso do homem, ou seja, que através da 
sabedoria, o homem domina a natureza e a torna 
subordinada às suas necessidades de forma mais 
eficiente. No entanto, esta sabedoria não ajuda a 
melhorar o caráter da pessoa.

ישראל, שנתן בה את הסגולה והכח לתקן את האדם. 
“תורה” כשמה שהיא המורה לאדם ומלמדת אותו איך 

לחיות – “תורת חיים” – חיי שלימות במידות טובות 
ובעשיית המצוות כרצון השי”ת. תכלית חכמת התורה 

אינה רק להחכים את האדם, אלא שעל ידה האדם 
יחנך את עצמו ויבוא לידי שלמות. לדידינו כל חכמה 

שאינה משפרת את האדם אינה בגדר חכמה כלל. 

האומות לא זכו להתגלות אלוקית-תורה. לכן חכמתם 
היא לשם חכמה, ואינה מחנכת את האדם להיות טוב 

יותר. גם הם בדיעה שהחכמה מטרתה להיטיב לאדם, 
כלומר, ע”י החכמה ישתלט האדם על הטבע וישעבד 

אותו לצרכיו ולנוחיותו בצורה יותר יעילה, בכך ייטב 
לאדם. אך החכמה אינה מטיבה ומשפרת את האדם.

Temas Centrais da Seção III:

Embora durante a ocupação grega não tenha havido um exílio efetivo do povo judeu da sua terra, HH
ainda assim, os Sábios se referem a este período como o exílio grego, pois a Presença Divina estava 
no exílio nessa época.

Embora a Grécia seja vista pelo mundo como um povo que deu sabedoria a humanidade, ela foi HH
classificada exatamente como o oposto disto pelos nossos Sábios.

O intelectualismo grego era chamado de escuridão porque negava a realidade do mundo espiritual, HH
a fonte de sabedoria de Torá e o propósito ético da sabedoria. 

Os gregos usavam as suas mentes para o desenvolvimento do mundo no que era pertinente ao HH
homem, mas a sua sabedoria não era a Torá. Ou seja, eles não desenvolveram o mundo de acordo 
com o propósito de D’us.

Seção IV. Os Decretos Gregos Contra o Povo 
Judeu

Os judeus podem ter considerado Alexandre Magno como um explorador, e a sua cultura, como um meio 
de “preparar o terreno” para “o Espírito de Israel,” mas os gregos certamente não compartilhavam a mesma 
visão. Eles viam o Judaísmo como uma cultura estranha que deve ser classificada dentro da biblioteca 
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das religiões do mundo. A medida que a influência grega se disseminou por todo o mundo conhecido, 
a resistência judaica não foi recebida com cordialidade pelos gregos e os seus defensores, que tomaram 
providências para suprimir a rebelião.

Nesta seção, nós analisaremos a tentativa grega de subjugar a religião judaica através de uma série de decretos 
religiosos, culturais e simbólicos cuidadosamente ponderados.

Parte A. Shabat, Rosh Chodesh e Brit Milá

1. 	 Otzar HaMidrashim, Chanuká, p. 189 – Os gregos instituíram decretos contra as mitzvot, que 
simbolizam o pacto dos judeus com D’us.

Nesse momento, os gregos se levantaram contra 
o povo judeu e anularam o pacto que os judeus 
tinham feito com o seu D’us: Shabat, Rosh 
Chodesh [o sistema do calendário judaico] e Brit 
Milá.

עתה באו ונעלה עליהם ונבטל מהם את הברית אשר 
כרת להם אלהיהם שבת ראש חדש ומילה. 

Shabat é a afirmação da fé em D’us como Criador do mundo e Diretor da sua história. O Brit Milá 
(circuncisão) também expressa a crença na criação e a função elevada da humanidade de terminar o trabalho 
de que D’us começou.

2. 	M idrash Tanchuma, Tazria 5 – O papel do homem é o aperfeiçoamento do mundo.

O perverso Turnus Rufus perguntou ao Rabi 
Akiva: “Que atos são mais belos: os de D’us ou os 
do homem?” Ele respondeu: “Os do homem são 
mais belos.” Turnus Rufus disse: “O homem pode 
criar algo similar aos céus e a terra?” Rabi Akiva 
respondeu: “Não me perguntes algo que é além 
da capacidade do homem, mas sim, algo que está 
dentro da sua capacidade.” 

Ele perguntou: “Por que vocês se circuncidam?” 
Rabi Akiva disse: “Eu sabia que era a isto que tu 
te referiste antes e, portanto, eu afirmei que os 
atos do homem são mais belos do que os atos 
de D’us.” Rabi Akiva trouxe para ele espigas de 
trigo e bolos. Ele disse: “Isto [a espiga de trigo] 
é a obra de D’us e isto [o bolo] é o trabalho do 
homem. Os bolos não são melhores do que as 
espigas de trigo?”

מעשה ששאל טורנוסרופוס הרשע את ר’ עקיבא איזו 
מעשים נאים, של הקב”ה או של בשר ודם. א”ל של 

בשר ודם נאים א”ל טורנוסרופוס הרי השמים והארץ 
יכול אדם לעשות כיוצא בהם א”ל ר”ע לא תאמר לי 

בדבר שהוא למעלה מן הבריות שאין שולטין עליו 
אלא אמור דברים שהם מצויין בבני אדם. 

א”ל למה אתם מולין? א”ל אני הייתי יודע שעל דבר 
זה אתה שואלני ולכך הקדמתי ואמרתי לך שמעשה 

בני אדם נאים משל הקב”ה.הביא לו ר”ע שבלים 
וגלוסקאות. א”ל אלו מעשה הקב”ה ואלו מעשה ידי 

אדם. א”ל אין אלו נאים יותר מן השבלים. 

O sistema do calendário judaico também simboliza a conexão do homem com a espiritualidade. 

3. 	 Rabino Guedalia Schor, Or Guedaliahu, p. 78 – A santificação do novo mês expressa o 
poder espiritual da renovação pessoal.

Os gregos queriam anular o Rosh Chodesh, o 
Shabat e a circuncisão. Nós precisamos entender

היונים רצו לבטל חודש שבת ומילה, וצריכין להבין 
למה התנגדו היונים למצות קידוש החודש, שיש בה
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porque os gregos se opuseram à mitzvá de 
santificar o novo mês, já que ela inclui somente 
a disposição da ordem dos meses. A explicação 
é que os gregos queriam destruir o poder de 
renovação inerente a cada judeu e a habilidade 
de libertar-se do hábito e da rotina. Este poder de 
renovação está relacionado com o Rosh Chodesh 
e com a santificação da nova lua, conforme 
é aludido nas palavras que nós dizemos ao 
santificarmos o novo mês: “Que, no futuro, eles 
(o povo judeu) seja renovado como ela (a nova 
lua).” Em Rosh Chodesh, a pessoa adquire o 
poder de renovar-se como a lua, que é renovada 
a cada mês. Ao observarmos a renovação da 
lua, nós percebemos que há uma influência de 
renovação no mundo.

רק ענין של סידור סדר החדשים, אלא כבר ביארנו 
שהיונים רצו לבטל הכח ביד היהודי לחדש את עצמו, 

ולצאת מתוך ההרגל וההתישנות, והכח הזה של חידוש 
שייך לר”ח ולקידוש הלבנה וכמרומז במה שאומרים 

בנוסח של קידוש לבנה, “שעתידין להתחדש כמותה”, 
כי בראש חודש ניתן הכח באדם לחדש את עצמו, 

דוגמת הלבנה שנתחדש בכל ר”ח, כי אם אנו רואים 
שהלבנה מתחדשת, רואים אנו שיש השפעה של 

התחדשות אז להעולם.

Parte B. A Vida Judaica Familiar

A vida judaica familiar é fundamentada na santidade e na pureza espiritual. Os gregos tentaram erradicar este 
elemento da vida judaica e, desta forma, debilitar a estrutura familiar do povo judeu. 

1. 	 Rashi, Shabat 23a – As noivas judias eram abordadas pelos governadores gregos.

Os gregos decretaram que as noivas judias tinham 
que ter relações com o governador estrangeiro 
antes das suas noites nupciais.

שגזרו יוונים על כל בתולות הנשואות להיבעל לטפסר 
תחלה.

2. 	 Baal HaTurim, Bereshit 26:22 – As mulheres judias não podiam mergulhar nas águas 
purificadoras de uma mikve.

O terceiro poço escavado por Itzchak (Isaac) é 
chamado de Rechovot. Isto se refere ao futuro, 
quando os gregos decretariam que as mulheres 
judias não poderiam se submergir [em uma 
mikve] para impedir que os judeus tivessem 
filhos. D’us fez um milagre, e cada família 
encontrou uma mikve na sua própria casa. E esta 
é a conotação do versículo “[D’us nos deu um 
espaço amplo] e nós podemos ser frutíferos na 
Terra.”

רחובות. כנגד יון שגזרו שלא יטבלו כדי למונעם מפריה 
ורביה, ונעשה להם נס ונזדמן להם מקוה בבית לכל 

אחד ואחד )מדרש מעשה חנוכה(. וזהו “ופרינו בארץ”.

3. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 459 – Os gregos visavam desvincular o povo 
judeu da tradição, da santidade e de ser o Povo Escolhido.

O exílio grego obscureceu os olhos dos judeus 
[obscureceu a sua capacidade de ter uma 
compreensão clara]. Não só os gregos instituíram

גלות התורה ביון החשיכה עיני ישראל. די בגזירות 
להשכיחם תורה כדי להחשיך להם. ועוד זאת 

שהתכוונו להעבירם מחוקי רצונו יתברך ולדחותם
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muitos decretos contra os judeus para fazer com 
que eles se esquecessem da Torá e para trazer 
escuridão sobre eles, como eles também queriam 
impedir que os judeus observassem as leis de 
D’us e rejeitar a condição dos judeus como o 
Povo Escolhido, de forma que eles se tornassem 
“livres” e se assimilassem. Isto abalaria a essência 
desse povo sagrado!

מלהיות העם הנבחר להיות בני חורין ו”מתעלים” – 
הרי זה פוגע בעצם מהותה של האומה הקדושה! 

Parte C. O Chifre de Um Touro

Os decretos gregos nem sempre tinham uma finalidade prática; às vezes, eles eram simbólicos. A análise da 
ordem grega de fazer com que os judeus abandonassem o Judaísmo mostra qual era realmente a intenção 
geral dos seus decretos.

1. 	 Bereshit Rabá 2:4 – A escuridão da Grécia pode ser vista pelo propósito dos seus decretos 
contra o povo judeu.

[Os gregos] disseram [ao povo judeu]: “Escrevam 
para si no chifre de um touro que vocês não têm 
parte no D’us de Israel.”

אומרת להם כתבו לכם על קרן השור שאין לכם חלק 
באלהי ישראל.

2. 	 Rabino Chaim Fridlander, Siftei Chaim, Vol. II, p. 59-61 – Por que escrever em um chifre 
de um touro?

Por que os gregos especificamente decretaram 
que isto deveria ser escrito em um chifre de um 
touro ao invés de escreverem publicamente nas 
entradas das suas casas?

O Maharal explica que os gregos queriam lembrar 
aos judeus a transgressão do Bezerro de Ouro, 
devido a qual os gregos erroneamente concluíram 
que D’us agora rejeitava os judeus, e eles 
deixaram de ser o Povo Escolhido. No entanto, 
a verdade é que a escolha de D’us dos judeus é 
eterna, e Ele os ama independente de quaisquer 
atos ou acontecimentos. Mesmo depois deste 
incidente, o povo judeu continuou sendo o Seu 
povo. 

“Escrevam para si” significa esclarecer e deixar 
claro para si (pois quando alguém escreve algo, 
ele tenta esclarecer a mensagem mais do que 
quando ele fala) que a sua existência e as suas 
capacidades dependem exclusivamente da 
natureza, como o touro, que é o símbolo dos 
poderes da natureza, e o seu chifre expressa a sua 
força. Ao ordenar que os judeus escrevam

מדוע גזרו לכתוב דוקא על קרן השור, ומדוע לא לכתוב 
באופן בולט על פתחי הבתים?

המהר”ל )נר מצוה עמוד טו( מבאר את הסיבה לכתיבה 
על קרן השור, שרצו להזכיר לכלל ישראל את חטא 

העגל שבגללו מאס בהם השי”ת, ולכן חדלו מאז 
מלהיות העם הנבחר. אך האמת היא שהשי”ת בחר 

בישראל בחירה נצחית ואהב אותם אהבה שאינה 
תלויה בדבר וגם לאחר שחטאו הם עמו....

“כתבו לכם” היינו תבררו ותבהירו לעצמכם – כי 
כאשר אדם כותב דבר הוא משתדל להבהיר את 

הדברים יותר מאשר בדיבור – שהקיום והכח שלכם 
הוא על ידי השימוש בטבע, שהרי השור הוא הסמל 
לכוחות הטבע, והקרן היא המבטאת את החוזק של 

השור. כלומר, בכך שתכתבו על קרן השור “שאין לכם 
חלק באלוקי ישראל”, תשרישו ותחזקו בנפשכם
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no chifre de um touro “vocês não têm parte 
no D’us de Israel,” os gregos esperavam que os 
judeus reconhecessem que só a natureza guia 
a Criação, que o homem, ao usar a sua mente 
é todo-poderoso [e não D’us] e ele pode usar a 
natureza como ele deseja. 

את ההכרה שהטבע הוא המוביל את הבריאה, והאדם 
בכח שכלו משתמש בטבע כרצונו והוא בעל הבית 

ובעל הכוחות.

Qual era o objetivo geral dos decretos gregos?

3. 	 Ib., p. 57 – Os gregos decretaram que os judeus deveriam renunciar a sua relação com 
D’us.

… O propósito dos decretos gregos era escurecer 
e ocultar a visão do povo judeu como o Povo 
Escolhido, sagrado para D’us, estimado e 
diferente de todos os outros povos. Por este 
motivo, eles decretaram que os judeus não 
deveriam nem realizar a circuncisão, nem 
observar o Shabat, pois estas mitzvot são sinais 
do pacto entre D’us e o Seu povo, santificando os 
seus corpos para D’us – através da circuncisão e o 
tempo – através do Shabat. Os gregos decretaram 
estas leis para anular a grandeza dos judeus e 
torná-los iguais aos outros povos.

...הכוונה שמטרת היוונים בגזירותיהם היתה להחשיך 
ולכסות את המראה והתדמית של עם ישראל כעם 

סגולה קדוש לה’, הנבחר והשונה מכל העמים. לכן גזרו 
על המילה והשבת )כמבואר במגילת אנטיוכוס( שהן 

אות ברית בין השי”ת לישראל עמו, המקדשים לה’ את 
גוף האדם – המילה, ואת הזמן – השבת. את זאת עשו 

היוונים כדי לבטל את מעלתם של ישראל ולהשוותם 
לכל העמים.

Temas Centrais da Seção IV:

Na sua batalha ideológica contra os judeus, os gregos tentaram abolir as práticas judaicas que HH
eram mais enraizadas no conceito de espiritualidade e de conexão com D’us.

Os gregos procuraram debilitar a vida familiar judaica em uma outra tentativa de subordinar a HH
identidade judaica a cultura grega.

A investida geral dos decretos gregos era fazer com que o povo judeu abandonasse a sua crença em HH
D’us e o relacionamento especial que eles têm com Ele.

Seção V. A Reação dos Judeus

A reação dos judeus a opressão religiosa dos gregos foi militar, travando uma guerra de poucos contra 
muitos, de fracos contra fortes. Nesta seção, nós exploraremos porque os judeus do período de Chanuká 
optaram por este caminho ao invés de rezar e de se arrepender, como eles fizeram na Pérsia na época de 
Purim, antes da construção do Segundo Templo.
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Parte A. O Motivo Real dos Decretos

Embora o raciocínio grego era baseado na superioridade do homem, o Judaísmo sustenta que nada acontece 
neste mundo contra a Vontade de D’us. Como a Torá deixa claro repetidamente, o pulso da história bate 
abaixo da superfície; é uma função do nosso relacionamento com D’us. Independente das motivações 
políticas e ideológicas dos gregos, em última análise, não são eles que tomam as decisões.

Então, a pergunta que surge é: por que D’us deu aos gregos o poder de emitir decretos contra o povo judeu? 
O que o povo judeu fez para merecer este destino?

1. 	 Bach, Tur Shulchan Aruch, Orach Chaim, 670 – negligência em relação ao serviço judaico no 
Templo.

Em Chanuká, a principal razão do decreto 
sobre os judeus foi porque eles estavam 
negligentes no seu serviço para D’us no Templo. 
Consequentemente, o Decreto Celestial foi tirar 
deles o Serviço do Templo…

אבל בחנוכה עיקר הגזירה היתה על שהתרשלו 
בעבודה וע”כ היתה הגזירה לבטל מהם העבודה…. 

2. 	R abino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 456 – Os decretos gregos corresponderam 
diretamente às suas causas.

Nós adquirimos aqui uma nova compreensão: os 
decretos não chegam sem motivo! Os decretos 
chegam medida por medida: se não houvesse 
uma debilitação do Serviço Divino, não haveria 
nenhum decreto dos gregos [de abolir o Serviço 
do Templo]…

פנים חדשות ראינו כאן: גזירות אינן באות בלי סיבה! 
והגזירה באה במידה כנגד מידה: אם לא היתה איזו 

התרשלות בעבודה – לא היו גזירות היוונים 

De acordo com a explicação acima, a profanação grega do Templo ocorreu devido a própria falta de respeito 
dos judeus por ele. Por extensão, a repressão grega sobre a prática do Judaísmo foi o resultado de um 
comprometimento cada vez menor do povo judeu com a sua religião, entendido como “serviço Divino” no 
sentido geral do termo.

3. 	 Rambam, Hilchot Avodat Iom HaKipurim (Leis do Serviço de Iom Kipur) 1:7 – O descaso em 
relação a autenticidade da Torá Oral.

Na época do Segundo Templo, a heresia 
florescia no povo judeu. Surgiram os Tzidukim 
(Saduceus)… que negavam a Torá Oral.

בימי בית שני צץ המינות בישראל ויצאו הצדוקין ... 
שאינן מאמינין בתורה שבעל פה

Parte B. A Revolta dos Judeus

A mensagem básica é que, se o Judaísmo estava sendo atacado foi porque os próprios judeus não foram leais 
o suficiente à sua causa. Portanto, a reação dos judeus foi voltar a se dedicar às obrigações judaicas, se auto-
sacrificar em prol da sobrevivência dos judeus e se dedicar a santidade do Templo Sagrado. 

1. 	 Rabino Ken Spiro, Crash Course in Jewish History #29 – A dedicação ao Judaísmo motivou a 
rebelião dos judeus contra a influência grega. 

Era o ano 167 antes da Era Comum e a perseguição terrível ao Judaísmo pelos gregos estava no seu
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auge. As forças armadas gregas foram para a cidade de Modiin (localizada no oeste de Jerusalém, que 
pode ser visitada hoje em dia, viajando pela estrada entre Jerusalém e Tel Aviv) e pediram que os 
judeus de lá sacrifiquem um animal não kosher para os deuses gregos. O ancião da cidade, Matitiahu, 
que era um Cohen (ou seja, pertencia a categoria dos sacerdotes), se negou a fazê-lo.

Mesmo se todos os povos que vivem sob o domínio do rei obedeçam-no e decidam acatar os 
seus mandamentos, divergindo-se da religião dos seus pais, ainda assim, eu e os meus filhos e 
os meus irmãos viveremos pelo pacto dos nossos pais… Nós não obedeceremos a palavra do rei, 
desviando-nos da nossa religião nem para a direita, nem para a esquerda (Macabeus I 2:19-22).

Mas havia um judeu helenizado na cidade que estava disposto a fazer o que era impensável aos olhos 
dos judeus. Quando ele estava prestes a sacrificar o animal, Matitiahu o esfaqueou e também matou o 
oficial grego que estava presente. Em seguida, ele se voltou a multidão e anunciou: “Todos aqueles que 
defendem a lei de D’us e apoiam o pacto, sigam-me!” (Macabeus I 2:27).

Parte C. A Renovação Judaica

Conforme nós analisaremos com profundidade na segunda aula da Morashá sobre Chanuká, D’us respondeu 
a dedicação dos judeus com milagres que eternamente fortalecem o povo judeu.

1. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 456 – Os judeus arriscaram as suas vidas pelo 
Judaísmo.

Quando os Cohanim arriscaram as suas vidas 
pelo Serviço Divino com uma dedicação 
inabalável, eles imediatamente viram os seguintes 
milagres: 1) Na guerra – “D’us entregou os 
fortes nas mãos dos fracos, etc.” e (2) através da 
reinauguração do Serviço do Templo – com o 
milagre do frasco de óleo.

וכאשר הכוהנים מסרו נפשם על העבודה – מיד 
ראו שוב נסים, הן במלחמתם – “מסרת גבורים ביד 

חלשים” וכו’ – והן בהחזרת העבודה – בנס הפך שמן.

2. 	R abino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, p. 114 – Um compromisso totalmente 
altruísta a vida judaica.

Através da dedicação total e absoluta dos 
Chashmonaim (Hasmonean) ao Judaísmo, eles se 
elevaram ao nível de cumprirem os mandamentos 
sem a influência de interesses pessoais, e este 
foi o motivo espiritual essencial pelo qual eles 
tiveram o mérito de vencer os gregos. E o milagre 
do azeite, no qual as velas não se apagaram, 
mostrou a eles um sinal do Céu, que revelou 
que os seus corações tinham uma luz intrínseca 
eterna.

אך במסירת נפשם של החשמונאים עלו למדרגת 
לשמה גמור, וזאת היתה הסיבה האמיתית הרוחנית 

שמחמתה זכו להתגבר על היונים. ובנס השמן שנרות 
המנורה לא כבו הראו להם סימן מן השמים שנתגלה 

בלבם האור הפנימי שאין לו הפסק לעולמים.

Ao longo da história, o povo judeu perseverou com uma fé e uma dedicação puras as mensagens eternas de 
Chanuká.

Chegou Chanuká em Bergen Belsen (um campo de concentração nazista no norte da Alemanha na época da Segunda 
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Guerra Mundial). Estava na hora de acender as velas de Chanuká. Nenhum frasco de óleo foi encontrado, não havia 
nenhuma vela à vista, e a Chanukiá (Menorá) fazia parte de um passado distante. No lugar disto, um tamanco de 
madeira, que era o sapato de um dos prisioneiros, tornou-se uma Chanukiá, os fios extraídos de um uniforme do 
campo de concentração, os pavios, e a graxa preta usada para engraxar os sapatos do campo, o azeite puro.

O Rabino de Bluzhov (Israel Spira) acendeu a primeira vela e entoou as primeiras duas benções com a sua voz 
agradável. A melodia festiva estava repleta de sofrimento e dor. Quando ele estava prestes a recitar a terceira benção, 
ele parou, virou a sua cabeça e olhou a sua volta, como se ele estivesse procurando algo.

Mas imediatamente, ele virou o seu rosto para as pequenas chamas oscilantes e, com uma voz forte, reconfortante e 
consoladora, ele entoou a terceira benção: “Abençoado és Tu, Eterno, nosso D’us, Rei do Universo, que nos mantêm 
vivos e nos sustenta  e nos permitiu chegar neste momento.”

Logo depois que o Rabino de Bluzhov terminou a cerimônia de acendimento de velas, o Sr. Zamietchkowski, um dos 
líderes da Liga de Varsóvia abriu o caminho para chegar ao rabino e disse: 

- Spira, você é uma pessoa inteligente e honesta. Eu posso entender a sua necessidade de acender as velas de Chanuká 
nestes tempos desafortunados. Eu inclusive posso compreender o significado histórico da segunda benção: “Que fez 
milagres para os nossos antepassados nesses dias, nesta época.” Mas eu não entendo o fato que você recitou a última 
benção. Como você pode agradecer a D’us e dizer: “Abençoado és Tu, Eterno, nosso D’us, Rei do Universo, que nos 
mantêm vivos e nos sustenta e nos permitiu chegar neste momento?”

Como você pode dizer isto quando centenas de cadáveres judeus encontram-se literalmente nas sombras das velas 
de Chanuká, quando milhares de judeus esqueléticos estão caminhando pelo campo e outros milhões estão sendo 
massacrados? Você é grato a D’us por isto? Por isto, você louva D’us? Isto é o que você chama de “nos mantêm vivos”? 

- Zamietchkowski, você tem toda razão, respondeu o rabino. Quando eu cheguei a terceira benção, eu também hesitei 
e me perguntei: o que eu devo fazer em relação a esta benção? Eu virei para trás para perguntar ao Rabino de Zaner 
e a outros rabinos importantes que estavam a minha volta se eu realmente poderia recitar a benção. Mas assim que 
eu virei para trás eu percebi que, atrás de mim havia uma multidão, um grande aglomerado de judeus vivos. Os seus 
rostos expressavam a sua fé, a sua dedicação e a sua concentração enquanto eles escutavam o ritual do acendimento 
de velas de Chanuká. 

Eu disse para mim mesmo: ‘se D’us, abençoado seja Ele, tem um povo assim em uma época como esta, em que, 
durante o acendimento de velas de Chanuká elas veem mortos a cada esquina, se, apesar de tudo isto, eles se 
aglomeram e, com devoção, escutam a benção de Chanuká “Que fez milagres para os nossos antepassados nesses dias, 
nesta época,” se eu realmente fui abençoado de ver este povo com tanta fé e dedicação, então, eu tenho uma obrigação 
especial de recitar a terceira benção.’

(De “Chanukah in Bergen Belsen”, em “Hasidic Tales of the Holocaust,” por Iafa Eliach, publicado pela Editora da 
Universidade de Oxford.)

As lições que nós incorporamos de Chanuká podem nos fortalecer para o ano inteiro. 

3. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 456-7 – Chanuká é a festa da renovação judaica.

Chanuká é a festa de fortalecimento espiritual! 
Tudo que nós podemos aprender das salvações e 
guerras de Chanuká é a dedicação incondicional 
à vida judaica. Se nós tivermos mérito, a força

הרי זהו חג החיזוק! כל מה שניתן לנו ללמוד 
מהתשועות והמלחמות בחג זה, הוא: מסירת נפש! 

אילו זכינו, היינו מפיקים מחנוכה חיזוק למשך כל 
השנה, כי זוהי סגולת החג.
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que extrairmos de Chanuká nos acompanhará 
durante todo o ano, pois esta é a influência 
especial que esta festa pode ter.

Temas Centrais da Seção V:

A perspectiva judaica sobre a história nos ensina a ver as nossas próprias deficiências como HH
a fonte do sucesso do nosso inimigo. No caso de Chanuká, o Judaísmo estava sendo atacado 
porque os próprios judeus incorporaram a cultura grega e se tornaram negligentes no seu próprio 
comprometimento com o Judaísmo.

A resposta judaica foi lutar com as mesmas armas. Se a negligência foi a deficiência, a sua HH
retificação seria alcançada através do auto-sacrifício e de uma dedicação renovada aos ideais e 
práticas judaicos.

Resumo da Aula:

O que aconteceu em Chanuká que ainda nos afeta hoje em dia?

Quando os gregos conquistaram a terra dos judeus e disseminaram a influência da sua cultura na área, 
os judeus responderam de forma ambígua: alguns judeus aceitaram a cultura grega, enquanto outros se 
opuseram a ela. 

Os gregos e os seus simpatizantes tentaram acelerar o passo da assimilação judaica, recorrendo a uma série 
de decretos que significaram uma perseguição religiosa. 

Os judeus se organizaram em uma revolta militar extremamente arriscada, atingindo uma vitória milagrosa, 
reinaugurando o Templo Sagrado em Jerusalém e, finalmente restabelecendo a soberania judaica. 

O milagroso sucesso militar foi acompanhado por outro milagre na reinauguração do Templo quando um 
pequeno frasco de azeite manteve a Menorá acesa durante oito dias consecutivos. 

Qual é o conflito eterno entre os judeus e os gregos?

O conflito entre o Judaísmo e a cultura grega gira em torno da ideia judaica de espiritualidade e da 
compreensão do fato que há um conhecimento que vai além do que pode ser experimentado ou explicado 
pela inteligência humana. Os gregos negavam a espiritualidade, a existência de D’us e o relacionamento 
especial do povo judeu com Ele.

A Grécia Antiga normalmente é vista como a mãe da cultura ocidental – por 
que os judeus se opuseram ao seu avanço?

Em um primeiro momento, os judeus e gregos descobriram que tinham em comum um intelectualismo e 
um desejo de disseminar a sua influência na civilização. Porém, rapidamente uma desavença ideológica foi 
manifestada, pois os gregos pretendiam subordinar o Judaísmo e o povo judeu a sua própria cultura. 
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A negação grega da espiritualidade e o endeusamento do intelecto humano era visto pelos judeus como uma 
fonte de escuridão espiritual que ameaçava a continuidade da vida judaica.
 

Como os gregos nos oprimiram?

Os gregos impuseram decretos que proibiam certas práticas judaicas, especialmente aquelas que expressavam 
a crença judaica em D’us e o nosso relacionamento com Ele. 

Os gregos também tentaram minar a continuidade do povo judeu abordando as noivas judias e proibindo o 
cumprimento da mitzvá de pureza familiar. 

Por que os judeus se rebelaram contra os gregos?

Embora muitos judeus estavam contentes de adaptar-se ao estilo de vida grego, um pequeno grupo de judeus 
se recusou a ceder à pressão e organizaram uma rebelião contra os opressores gregos. 

Os judeus se revoltaram militarmente contra os gregos, pois eles reconheceram que o seu ponto fraco era a 
falta de compromisso com os valores e a observância judaica. A forma de retificar esta negligência era ir ao 
extremo oposto, arriscando as suas vidas em prol da sobrevivência judaica.
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Rabino Shlomo Brevda sobre o encontro de Shimon HaTzadik e de Alexandre Magno.


